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INTRODUÇÃO:	 A	 subunidade	 Habilidades	 e	 Atitudes	 em	Gestão	 e	 Gerenciamento	 de	 Enfermagem,	 configura-se
como	 uma	 disciplina	 prática	 da	 Universidade	 Federal	 de	 Sergipe.	 Em	 2023,	 uma	 das	 práticas	 em	 campo	 foi	 a
participação	dos	discentes	na	7ª	Conferência	Municipal	de	Saúde	(CMS).	Realizadas	quadrienalmente,	as	conferências
representam	espaços	 importantes	de	debate,	 formulação	de	propostas	e	deliberação	para	garantir	o	funcionamento
do	Sistema	Único	de	Saúde	(SUS)	no	Brasil.	Os	discentes	participaram	das	discussões	em	quatro	eixos	temáticos	do
grande	 tema	 ‘Amanhã	vai	 ser	outro	dia’.	OBJETIVO:	Relatar	a	experiência	dos	discentes	na	CMS	de	acordo	com	os
eixos	temáticos	suas	articulações	com	a	disciplina	do	curso.	MÉTODOS:	Relato	descritivo	da	CMS	de	Lagarto,	Estado
de	Sergipe,	realizada	no	dia	30	de	abril	de	2023,	das	08:00	às	17:00	horas.	Os	autores	participaram	ativamente	da
conferência	 no	 segmento	 usuário	 do	 SUS	 e	 uma	 discente	 foi	 relatora	 de	 eixo	 temático.	 Durante	 a	 experiência,	 os
discentes	anotaram	pontos	principais	e	elaboraram	um	diário	de	campo	para	composição	de	nota	final.	RESULTADOS:
I)	O	Brasil	 que	 temos	e	o	Brasil	 que	queremos.	Os	discentes	experienciaram	discussões	 relacionadas	aos	assuntos
teóricos	 da	 disciplina	 como:	 planejamento	 estratégico,	 redes	 de	 atenção	 à	 saúde,	 acesso	 avançado	 na	 Atenção
Primária	à	Saúde	e	instrumentos	de	gestão	do	SUS.	II)	O	papel	no	controle	social	e	dos	movimentos	sociais	para	salvar
vidas.	 Os	 assuntos	 vivenciados	 foram:	 gestão	 participativa	 em	 saúde,	 planejamento	 de	 orçamento,	 controle	 social,
gestão	de	conflitos.III)	Garantir	direitos	e	defender	o	SUS,	a	vida	e	a	democracia,	 foram	associados	aos	conteúdos:
financiamento	e	repasse	dos	recursos	do	SUS,	gestão	de	recursos	humanos	na	saúde.IV)	Amanhã	será	outro	dia	para
todos,	todas	e	todes,	foram	correlacionados	com:	saúde	das	populações	em	situações	de	vulnerabilidades.	Além	disso,
a	experiência	possibilitou	o	contato	dos	discentes	com	gestores,	profissionais	de	saúde	e	usuários	em	um	contexto
real	de	problematização	e	sugestão	de	melhorias	para	o	SUS.CONCLUSÃO:	A	experiência	 trouxe	uma	ampliação	da
visão	crítica	para	os	discentes	da	importância	do	controle	social	e	participação	popular	na	gestão	do	SUS.	Considera-se
apropriado	 que	 tais	 experiências	 possam	 estar	 vinculadas	 à	 disciplina,	 visto	 que	 a	maioria	 dos	 gestores	municipais
locais	 são	 enfermeiros	 e	 sua	 atuação	 ao	 ouvir	 e	 considerar	 as	 propostas	 populares	 pode	 ter	 um	 grande	 impacto
positivo	na	rede	local	de	saúde.


